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D. MANUEL BAPTISTA DA :CUNIIA
ARCEBISPO PRIMAZ T>E B Et A. Cl A.

Publicando o retrato do venerando Arcebispo de Braga, D. Manuel Baptista da Cunha, sen­
timos com isso o maior jubilo por termos ensejo agora de prestarmos a nossa humilde homena­
gem ao Prelado modcllo, que se impõe pelas virtudes peregrinas que tão fulgentemente o 
aureolam.

Desnecessário é n’este preito sincero de veneração e respeito pelos seus excelsos dotes de 
apostolo, traçarmos os perfis biographicos de Sua Ex.a Rev.ma.

A sua vida impolluta, a sua missão evangélica e as suas ínclitas aeções faliam bem alto 
para que vejamos na pessoa de Sua Ex.a Rev.",a a encarnação d’um verdadeiro evangelisador.

Por demais sabemos que tudo quanto se possa dizer de Sua Ex.a Rev.na c uma minima 
parcella da joalheria preciosa que esmalta o seu coração diamantino.

E nós que obrigação tínhamos de o fazer aqui, sentimos agora a força d’esta evidencia. Por 
isso ousamos pedir a Sua Ex.a Rev.n,a que nos releve a pobreza d’estas linhas e a pequenez 
da homenagem.
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DOCUMENTOS PONTIFÍCIOS

Carta Encyclica de Sua Santidade Pio X
Sobre o centenário de S. Gregorio Magno

Aos Palrlarchag, Primazes, Arcebispos, e BigpoM 
em communltão com a Santa só

( Conclusão)

Escreveu também ao diácono. Sabiniano: «Estou prom- 
pto a morrer, antf-s que deixar, estando eu vivo, degene­
rar a Egreja do bemaventurado Apostolo Pedro. O meu 
caracter é-vos bem conhecido: supporto muito tempo; mas, 
logo que eu resolvo não supportar, vou alegre ao encontro 
de todos os perigos.» (Zòzá., V, 6 (IV, 47).).

Era assim que o Summo Pontífice Gregorio publicava 
as instrucçõas mais salutares, e aquelles a quem as dirigia 
prestavam attenção á sua palavra. Assim, graças á docili­
dade, tanto dos príncipes como dos povos, o mundo reto­
mava o caminho da verdadeira salvação e avançava para 
uma civilisação tanto mais nobre e fecunda que se apoiava 
sobre fundamentos mais estáveis, proprios para favorecer 
o justo uso da razão e a regra dos costumes, civilisação 
que hauria toda a sua força na doutrina revelada por Deus 
e nos preceitos do Evangelho.

Mas n’esses tempos us povos, ainda que rudes, incultos 
e desprovidos de toda a civilisação, tinham o desejo da 
vida. Ora essa vida não a podiam receber senão de Chris- 
to pela Egreja. «Eu vim afim de que elles tenham a vida 
e a tenham mais abundantemente.» (Joan., X, 10.) De 
facto, tiveram a vida e a receberam copiosamente; porque, 
comquanto nenhuma outra vida possa emanar da Egreja 
senão a vida sobrenatural, ella encerra em si e desenvolve 
as forças da ordem natural. Se a raiz é santa, os ramos 
são-no também, diz S, Paulo aos gentios... «Quanto a ti, 
tu eras uma oliveira selvagem, mas tendo sido enxertado 
n’elles, tu te tornaste associado da raiz e participaste do 
sueco da oliveira.» (Ad. Rom., XI, 16, 17.)

Mas a nossa epoca, apesar do gosar tão abundantemen­
te das luzes da civilisação christã que, de maneira algu­
ma, se póde pôr em parallelo com a epoca de Gregorio, 
parece experimentar desgosto por esta vida que é a fonte 
principal e frequentes vezes unica á qual se devem tantos 
bens, não diremos sómente passados, mas presentes. Não 
eómente, como outr’ora no tempo das heresias e dos schis- 
mas, ella se mutilla «mo um ramo morto, mas também 
se ataca a própria raiz da arvore, isto é, a Egreja, e se 
esforça por exhaurir absolutamente a seiva de vida, afim 
de que a arvore caia com mais segurança e não possa mais 
produzir, no futuro, gerraen algum.

Este erro actual, que é o maior, e do qual todos os 
outros procedem, é causa de que nós deploremos a ruina 
da salvação eterna para tantos homens, e tantos prejuízos 
experimentados pela religião, ao mesmo tempo que tema­
mos outros males que nos ameaçam, e que, se não forem 
remediados, serão mais numerosos ainda. Corntff-ito, ne­
ga-se que haja qualquer coisa superior á natureza e que 
haja um Deus creador de todas as coisas, cuja Providen­
cia tudo governa; julga-se que os milagres não sejam pos­
síveis, esses milagres sem os quaes os fundamentos da reli­
gião christã são destruídos. Atacam-se as provas da exis­
tência de Deus, e, com uma temeridade invencível, era 
contrario aos primeiros princípios da razão, regeita-se a 
poderosa e irrefutável argumentação que prova a causa 
pelos effeitos, isto é, que demostra Deus e os seus infinitos 
attributos, «O que n’Elle ha d’invencivel é, com effeito, 

apercebido pela intelligencia, no meio da creação do mundo 
e das coisas que foram por Elle feitas; vê-se também o seu 
poder eterno e a sua divindade.» (Aã Rom,, I, 20.) D’este 
modo, está aberto facil accesso a outros erros monstruosos 
que repugnam á recta razão e não são menos perniciosos 
para os bons costumes.

Com effeito, a negação gratuita do principio sobrenatu­
ral, que é proprio da «scieucia falsaraente nomeada» (7V?n., 
VI, 20), torna-se o postulato d’nma critica histórica egual- 
mente falsa. Tudas as verdades que tocam d’uma maneira 
qualquer com a ordem sobrenatural, quer a constituam, 
quer tenham connexão com ella, quer a supponham, quer 
emfim não possam ser explicadas senão por ella, são ba^ 
nidas sem exame da historia. Taes são a divindade de Je­
sus Christo, a sua encarnação por operação do Espirito 
Santo, a sua resurreição devida ao seu proprio poder, e 
emfim todos os outros artigos da nossa fé. Entrada n’este 
caminho, a critica não conhece mais regra alguma. Tudo 
o que não quadra com os seus planos-de batalha, tudo o 
que é considerado como hostil aos seus systemas, é arran­
cado dos Livros Santos; porque, sendo supprimida a ordem 
sobrenatural, é-se obrigado a construir sobre bases bem 
differentes a historia das origens da Egreja, e para isso, 
os fabricantes de novidades torturam os textos a seu btl 
prazer, forçando-os a dizer, não o que os auctores pensa­
vam, mas o que elles querem.

O grande appatato de soiencia exhibido por estes in- 
novadores e a força apparente des seus argumentos, im­
põem se de tal modo a muitas pessoas, que a sua fé se 
perde ou enfraquece gravemente. Outros ha que, constan­
tes na sua fé, se irritam contra a sciencia da critica e a 
consideram como um instrumento de demolição, quando 
esta soiencia, em si mesma, não é culpável, e, legitima- 
mente empregada, conduz a mui felizes descobertas. Nem 
uns nem outros prestam attenção ao mau ponto de parti­
da que tomam, isto é, á falsidade d’aquillo a que se dá o 
nome de soiencia, erro inicial que forçosamente os conduz 
a falsas conclusões. E’, com effeito, inevitável que um fal­
so principio de philosophia corrompe tudo o que d’elle de­
corre. Mas estes erros não poderão ser sufficientemente 
refutados senão quando se mudar da tactica, isto é quan­
do os combatentes, abandonando as cidadellas da sua cri­
tica, onde se julgam bem defendidos, voltem a tomar po­
sição no terreno da verdadeira philosophia, cujo abandono 
foi causa dos seus erros.

Durante este tempo, torna se fatigante applicar a estes 
homens hábeis e subtis as palavras de S. Paulo reprehen- 
dendo aquelles que não se elevavam das coisas terrestres 
ás que não attingem os olhos: «Elles se desvaneceram nas 
seus pensamentos e o seu coração cego se obscureceu; di­
zendo que elles eram sábios, tornaram-se insensatos.» (Aã 
Rom.. I, 21 e 22.) Insensato é o titulo que conviria, com 

i effeito, áquelle que não tomasse senão as forças do espirito 
para luctar ua arena.

Ruinas não menos deploráveis são aquellas que causa 
esta negação nos costumes dos homens e na vida da so­
ciedade civil. Com effeito, supprimi a crença de que exis­
te, acima d’esta natureza vizivel, uma ordem divina, e 
não restará mais nenhuma força capaz de refrear os dese­
jos immoderados mais vergonhosos que se apoderam dos 
espíritos para conduzir ás peores acções. E’ por isso que 
«Deus os abandonou aos desejos dos seus corações e á 
immundicie, afim de que elles encham os seus corpos d’ul- 
trages.» (Ibid., I, 24.) Quanto a vós, Veneráveis Irmãos, 
sabeis melhor do que ninguém quanto a immoralidade 
transborda por toda a parte, immoralidade que o poder 
civil será impotente para couter, se não procura uma de­
fesa n’essa ordem sobrenatural de que vimos de falar. 
Mesmo para curar os outros males, a auctoridade humana
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nada poderá, se esquece ou nega que todo o poder vem 
de Deus.

Então, não ha senão um freio para tudo: a fôrça. Esta 
força não Re emprega constantemente e não se tem sempre 
em mão. D’ahi resulta que o pnvo soffre, por assim dizer, 
d’um mal occulto, se desgosta de tudo, reivindica o direito 
de proceder a seu bei prazer, sopra a revolta, prepara por 
vezes as revoluções mais violentas e confunde todos os di­
reitos divinos e humanos.

Afastae Deus e não ha maia nenhum respeito nem 
pelas leis do Estado, nem pelas instituições necessárias; 
a justiça é desprezada, opprime-se mesmo a liberdade que 
é de direito natural. As coisas chegaram a tal ponto que 
os lineamentos da soci°dade domestica, primeiro e mais 
firme fundamento da sociedade civil, se deslocam. Da mo­
do que, em consequência da hostilidade da nossa epoca 
contra Christo, é mais difíicil applicar aos males os remé­
dios efficazes que a Egreja posEue para conter os povos 
no dever.

Entretanto, a salvação só pode vir de Christ", «Por­
que nenhum outro nome srb o céu foi dado aos homens, 
no qual deveremos ser salvos.» (Act, IV, 12). E’, pois, 
necessário voltar a elle, lançarmo-nos aos seus pés, reco­
lher da sua divina bocca as palavras da vida eterna. Só, 
com t ff ri to, póde indicar a via pela qual se caminha á 
salvação, ensinar a verdade e chamar á vida, aquelle que 
disse de si mesmo: «Eu sou o caminho, a verdade e a vi­
da». (Joan., XIV, 6). Em summa, tentaram dirigir as 
coisas terrestres separando-se de Christo; começaram a 
construir regeitando a pedra angular, como Pedro censu­
rava áquelles que tinham crucificado Jesus. E eis que o 

edifício aRsim construído se e?boroa, quebrando a cabeça 
d’aqtu-lles que o construíram. Entretanto Jesus permanece 
na pedra angular da sociedade, e de novo se verifica esta 
verdade, que não ha salvação senão n’elle: «Esta é a pe­
dra que fvi regeitada por vós quando construíeis, que se 
tornou um cume d’angu!o, c em nenhuma outra ha salva­
ção». (zlct, IV, 11, 12J.

Depois d’isso, comprehendeis facilmente, Veneráveis 
Irmãos, quanto é urgente para cada um de nós a neces­
sidade de empregar toda a energia da sua slma e utilisar 
todos os recursos que possue psra reanimar #esa vida so­
brenatural em todas as classes da sociedade, desde o ope­
rário d’humilde condição que ganha o seu pão por um 
longo trabalho e com o suor da sua fronte, até aos pode­
rosos senhores da terra. E em primeiro logar, pela oração 
particular e pela oração publica, é necessário invocar a 
misericórdia de Deus, afim de que nos assista com o seu 
poderoso auxilio, e dirigir-lha as palavras que lhe endere­
çavam outr’ora os apcstclos, açoitados pela tempestade: 
«Senhor, salvae-nos, que perecemos». (Math., VIII, 2õ).

Comtudo isto não basta. Gregorio, com effeito, não elo­
gia o Dispo que, por amor d’um santo retiro e gosto da 
oração, não desce á lucta, prompto a combater corajosa­
mente pela causa de Deus. «O n >me de Bispo, diz elle, é 
para elle vasio de sentido.» (Registr., VI, 63 (30). Cf. 
Regul, past-, I, 5). E tem razão. A luz, com effeito, deve 
ser levada aos espíritos por uma incessante prégação da 
verdade e por uma poderosa refutação das opiniões per­
versas. por mfio d’uma verdadeira e solida sciencia philo- 
sophica e theologica e de todos os auxílios que pode for­
necer o verdadeiro progresso da investigação histórica. E’ 
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necessário, além d’isso, que se inciVqnom convenientemen- 
te a todos as regras dos costumes que nos f >ram trans- 
mittidas por Christo, afim de que cada um apranda a eer 
mestre de si, a governar os movimentos e os desejos de 
sua alma, a reprimir as revoltas do orgulho, a mostrar-se 
submisso para com a auctoridade, a praticar a justiça, a 
abrazar todos os homens na sua caridade, a recompensar 
por uma affeição christã a amargura que a desegualdade 
das condições introduziu na stciedadc civil, a afastar o ^eu 
espirito dos bens da terra, a ccntentar-se com 8 sorte que 
a Providencia lhe deu, a tornal-a melhor pela observância 
dos seus deveres, a dirigir os seus esforços para a vida 
futura pela esperança d’tima recompensa eterna. E’ neces­
sário velar sobretudo para que estes princípios penetrem 
e se gravem profundamente nas almas, afim de que uma 
verdadeira e solida piedade lance n’el!as mais profundas 
raizes, que cada um cumpra os seus deveres d’homem e 
de christão, não eómente de bocoa, mas por actos, que se 
refugie com confiança filial na Egreja e seus ministros, que 
os peccadores obtenham pelo seu ministério o perdão dos 
seus peccados, que sejam fortificados pela graça dos sacra­
mentos e que organisem a sua vida segundo os preceitos 
da lei christã.

A estas partes essenciaes das funcções sagradas é ne­
cessário que se junte a caridade de Christo, sob o impul­
so da qual não devemos soífrer que qualquer c iia sem que 
o levantemos, que qualquer chore sem que o consolemos, 
que exista, uma necessidade sem que ajudemos a rcmedia- 
la. Consagremo-nos completamente a esta caridade, faça- 
mol-a passai’ adeante dos nossos interesses, negligen­
ciemos por ella as nossas commodidades e bens, afim de 
que «fazendo nos tudo para todos» (Z CW., IX, 22), pro­
curemos a salvação de todos mesmo á custa da nossa vi­
da, segundo o exemplo de Christo que o pede aos pasto­
res da Egreja : «o bom pastor dá a sua vida pelas suas 
ovelhas.» (Joan., X, II.) Estes notáveis ensinos enchem 
os escriptos deixados por Gregorio e salientam-se ainda 
melhor nos numerosos exemplos que nos dá a sua admi­
rável vida.

Ora, como todas estas verdades decorrem necessaria­
mente da natureza ou princípios da revelação christã e das 
propriedades intrínsecas que deve ter o nosso apostolado, 
veles desde já, Veneráveis Irmãos, quam grande é o erro 
em que cairam aquelles que julgam que prestam 8erviçi á 
Egreja e que fazem uma obra fecunda para a salvação 
eterna dos homens, quando, por uma certa prudência car­
nal, fazem largas concessões a uma sciencía que não me­
rece este nome. Obedecem á vã esperança de podarem as­
sim conciliar-se mais facilmente o favor dos desvairados, 
mas na realidade expõem-se continu«mente ao perigo do 
se perderem a si mesmas. A verdade é uma e não pó la 
ser dividida; dura eternamente enão está, d« modo algum, 
sujeita ás vicissitudes dos tempos: «Jesus Christo era hon- 
tem, é hoje e será o mesmo em todos os séculos.»

Também se enganara gravemente aquelles que, occu- 
pando se do bem publico, e defendendo sobretudo a causa 
das classes inferiores, teem por principal cuidado o que 
diz respeito ao bem estar material do cirpo e da vida e pas­
sara em silencio a salvação das al nas e os gravíssimos de­
veres que a profissão christã iinpo*. Nio teem por vez''s 
vergonha de oobrir como d’um veu certos preceitos funda- 
mentaes do Evangelho, receando que sem isso os não es­
cutem tão bem, ou que se recusem completamente a se­
gui-los.

Certamente, é conforme á prudência proceder pnr 
graus, mesmo na exposição da verdade, quando nos tenha­
mos d’haver com esses homens que sao em todos os pon­
tos hostis ás nossas doutrinas e separados de Deus. «As 
feridas que seja necessário cortar, diz S. Gregorio, devem 

ser ant<-s apalpadas com mão ligeira.» (Registr,, V, 44 
(18) ao Bispo João.)

Mas esta mesma habilidade tomará os caracteres da 
prudência carnal, se se tornar como uma regra d’acção 
constante e commnm ; e isto tanto mais que, com esta at- 
titude, se parece ftzor pouco caso da graça divina, que é 
concedida não somente ao ministério sacerdotal e áquelbs 
que o exercem, mas a todos os fieis de Christo, afim de 
que ss nossas palavras e as nossas acções commovam for- 
temente os seus coraçõee.

Uma tal prudência foi desconhecida de Gregorio, quer 
na pregação do Evangelho, quer nas obras tão immeneas 
e tão admiráveis que emprehendeu para alliviar a miséria 
do proximo. Seguiu constantemente as pegadas dos apos­
toles que, quando se lançavam, pela vez primeira, atravez 
o mundo afim d’annunciar Christo, pronunciavam estas pa­
lavras: «Nós pregamos Jesus Christo crucificado, que é 
ura escandalo para os Judeus e uma censura para os Gen­
tios (I Cor., I, 23.)

Ora, se houve jáinais tempo em que os recursos da 
prudência humana pediam parecer sobretudo opportunos, 
fd certamente essa epocha em que cs espíritos não esta­
vam preparados para receber uma doutrina tão nova, tão 
contraria ás paixões geraes, tão opposta á civilisação, 
«ainda muito fl .-rescente, dos Gregos e dos Romanos. To­
davia, os rpostolos julgaram indigna d’elles esta especie 
de prudência, porque conheciam o preceito divino: « Aprouve 
a Deus salvar pela loucura da pregação aquelles que cre­
ram n’Elle.» (I Cor., I, 21.) Hoje é aind« o mesmo que 
sempre; esta loucura «para aquelles que se salvam, isto 
é, para nós, é a força de Deus.» Do mesmo medo como 
no passado, assim no futuro o escandalo da Cruz nos for­
necerá as armas mais poderosas de todas; como outr’ora, 
assim d’ora ávante será por este signal que nós obteremos 
a victori».

Todavia, Veneráveis Irmãos, estas armas perderão a 
sua efficacia e serão completamente inúteis se se encon­
trarem em mãos d’homens que não estejam acostumados 
á vida interior com Christo, que não sejam educados na 
escola da verdadeira e solida piedade, que não estejam in- 
flnmmados de zelo pela gloria de Deus e pela propagação 
do seu reino. Gregorio sentia de tal modo a necessidade 
de todas estas qualidades, que empregava a maior solici­
tude para escolher Bispos e Padres que fossem animados 
d’um grande desejo de procurar a gloria divina e a ver­
dadeira salvação das almas.

Tal é o fira que elle se propõe no livro intitulado: Re­
gra pastoral, onde estão expostas as regras para a forma­
ção salutar do clero e para o governo dos Bispos, regras 
mui bem adaptadas não só a essa epoca, mas também á 
nossa. O meemo Papa, como escreveu o seu biogrr.pho, 
« á maneira d’um Argus muito esclarecido, lançou em torno 
de si os olhares da sua paternal solicitude, abrangendo toda 
a extensão do mundo» (João Diaccno, livro II, c. 55), 
afim de corrigir imtnediatamente os defeitos ou as negli- 
g^ncias que descobriu entre o clero. Mais «ainda: tremia ao 
só pensamento de que a barbaiie e a corrupção pudessem 
insinuar-se nos costumes do clero. Se tinha conhecimento 
de que se fizera qualquer iufraeção á disciplina da Egreja, 
experimentava violentas angustias e não podia repousar. 
Então viam no advertir, corrigir, ameaçar com as penas 
canónicas os violadores da ft e por vezes applicar esses 
rigores; vezes varias affastou do seu cargo os indignos, 
sem demora e sem ter em conta considerações humanas.

Além d’isso, emitlia numerosas maximas, que frequeu- 
temente se encontram expressas n’estes termos nos seus 
escriptos: «Com que espirito toma o cargo de mediador 
do povo junto a Deus aqnelle que não tem consciência de 
ser familiar da graça pelo roerito da sua vida? (Reg. Rasf., 
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I, 10). Se nas suas obras vivem as paixões, com que pre- 
Eumpçâo se apressa a cuidar da ferida, elle que traz a sua 
chaga no rosto?» (Reg., Past., I, G.) Que fructos so po­
derá esperar das obras d; s fieis, se os apostolos da ver­
dade «combatem com os seus costumes o que prégam com 
as suas palavras?» (/?«#., Pusf., I, II.)

EHe concebe e descreve n'estes termos o modtlo do ver­
dadeiro Padre: «E’ aquelie que, morrendo para todas as 
paixões d i carne, vive já espiritualmente; que desprezou 
as prosperidades do mundo; que não teme a adversidade 
e sómento deseja cs thesouros interiores..., que nào cu- 
biça os bens d’outrem, mas distribue generosamente os 
seus proprios; que é inclinado ao perdão pelas ternuras 
da piedade, mas que no perdão jámais se afasta do que 
convém ao direito caminho; aquelle que não faz nada il- 
licito, mas que deplora as faltas comraeltidas pelos outros 
como se fossem suas próprias; que compartilha com toda 
a affcição do seu coração as dores d’outrem, e se regosija 
da prosperidade do proximo como firia se se tratasse dos 
seus interesses; que em tudo o que faz se mostra modelo 
dos outros, a ponto de não ter nunca que córar deante 
d’elles, ao menos pelo qua diz respeito ás acções exterio­
res; que estuda viver de tal modo que possa também re­
gar os coraçàes ávidos dos seus semelhantes com as aguas 
da doutrina; é aquelle que, pela pratica da oração e por 
sua própria experiência, já aprendeu que póde obter do - 
Senh<-r o que pede.» (Reg. Past., I, 10).

Que sérias refli-xões, Veneráveis Irmãos, deve um 
Bispo fazer em si mesmo e deante de Deus antes d’ímpôr 
as mãos aos novos levitas: «Que nem pelo credito de quem 
quer que sej*’, diz Gregorio, nem em consideração das 
supplieas quo lhe dirijam, ouse jámais elevar alguém ás 
santas ordens, senão aquelle que se mostre digno d’isso 
pela sua maneira de viver e pelas suas acçõae. (Regislr,, 
V, G3, a todos os Bispos da Grécia). Quanto este mesmo 
Bispo tem necessidade d’um maduro exame antes de con­
fiar aos Padres de novo ordenados as funcçõss do aposto­
lado!

Se não foram devidamente experimentados sob a vigi­
lância de Padres mais experimentados, se não deram nu­
merosas provas d’honestidade da sua vida, da sua inclina­
ção para os exercicios de piedade, da sua firme vontade 
d’obedecer a todas as regras d’acçào suggeridas pelas tra- 
dicçoes ecclesiasticas, ou apoiadas n’uma longa experienci», 
ou fixadas por aquelles «que o Espirito Santo estabeleceu 
Bispos para reger a Egreja de Deus» (Ací., XX, 28), se 
não cumprem todas estas condições, exercerão o ministério 
sacerdotal não para a salvação, mas para a ruína do povo 
christão. Com effeito suscitarão discórdias, provocarão re- 
belliões mais ou menos latentes, dando ao mundo o triste 
espectaculo d’um apparente desaccordo de vontades no 
nosso conjuncto, quando estes factos deploráveis não de­
vem ser attribuidos senão ao orgulho e á indisciplina d’um 
pequeno numero. Oh! que sejam completamente afastados 
de todo o ministério os fautores de discórdias. Com effeito, 
a Egreja não tem necessidade de taes apostolos; elles não 
são apostolos de Jesus Christo crucificado, mas os apos­
tolos da sua própria pessoa.

Parece-nos ter sempre presente deante dos olhos a ima­
gem de Gregorio no Concilio pontifício de Latrão, rodeado 
d’uma coroa de Bispos vindos de toda a parte, assim como 
de todo o clero de Roma. Quam fecunda é a exhortação 
que mana de sem lábios a respeito dos deveres do clero! 
Cumo se consome íle zelo o seu coração! O seu discurso, 
semelhante ao raio, aterra os perversos; as suas palavras 
são como outros tantos azorragues que sacodem os indo­
lentes; são chammas do amor divino que penetram com 
suavidade as almas mais fervorosas. Lêde por inteiro, Ve­
neráveis Irmãos, e mandae ao vcbso clero que kia e me- | 

dite, especiahnente no retiro aanual, e.ta admiravel homi­
lia de Gregorio (Homilia sobre o Evangelho, I, 17).

Com a alma profundamente triste, o mesmo Papa 
exhala estas queixas: «O mundo está cheio de Padres, 
mas raramente se encontram os operários na messe de 
Deus; porque nós assumimos o ministério sacerdotal, mas 
não cumprimos cs deveres do nosso cargo » (Ilumilia. so­
bro o Evangelho, n.° 3.) E, na verdade, como é que a 
Egreja não teria hoje em si forças accumuladis, se con­
tasse tantos obreiros como Padres? Que fructos abun­
dantes não produziria para os homens a vida sobrenatural 
da Egreja, se todos se consagrassem a estender os seus 
beneficies? Gregorio soube pelo seu zelo suscitar na sua 
epoca este espirito d’acção energica, e pelo impulso que 
deu, assegurou-lhe a manutenção durante os tempos que se 
seguiram. Toda a Edsde Media, por assim dizer, tem o 
sello de Gregorio; está reconhecido que, quasi tudo o que 
foi feito, deve ser attribuido a este Pontífice: as leis ácerca 
dp. direeção do clero, as multíplices formas da caridade e 
da beneficencia nas instituições sociaSs, os princípios d’uma 
ascética mais perfeita e as regras da vida monastica, e em- 
fim a regnlarisaçào da liturgia e do canto sagrado.

Os tempos certamente são bem diff-rentes. Mas, como 
temos repetido differentes vezes, nada mudou na vida da 
Egreja. Ella herdou do seu divino fundador uma virtude 
ta! que em todas as edades, por dissemelhantes que sejam, 
póde não sómente prover ao bam das almas, o que é pro- 
prio da sua missão, mas também contribuir muito para o 
progresso da civilisação, o quo é como uma consequenci* 
da propria natureza do seu ministério.

E’, com effeito, impossível, quo as verdades divina­
mente reveladas, de que a Egreja é depositaria, não façam 
também progredir poderosamente tudo o que é verdadeiro, 
bom e bello na ordem natural, e isto com uma efficacia 
tanto maior que taes verdades se ligam mais effbazmente 
ao principio supremo de toda a verdade, de toda a bon­
dada e de toda a belleza, que é D*ns.

A soiencia humana aproveita numa larga escala da re­
velação, seja porque esta abie novos horiaontes e faz co­
nhecer clar^mente outras verdades d’ordem simplesmente 
natural, seja porque traça o verdadeiro caminho á inves­
tigação e afasta os erros d’applioação e de methodo. As­
sim é um pharol luminoso, que brilha no porto, illumi- 
nando, para os navegantes que vagueiam de noite, muitos 
objectos que, sem elle, ficariam mergulhados na treva, 
prevenindo-os para evitarem os escolhos sobre os quaes o 
navio iria cair e naufragar.

E em materia de disciplina moral, pois que o divino 
Redemptor nos propõe como mo lelo supremo da perfeição 
seu Pae celeste (Math., V, 48), isto é a propria bondade 
divina, quem não vê claramente que impulsos a revelação 
nos dá para fazer observar cada vez mais perfeitamente a 
lei natural inscripta em todos os corações, de tal modo 
que augmenta perpetuamente o bem estar do indivíduo, da 
família e emfim da sociedade universal? Foi certamente 
graças a està força que a ferocidade dos barbaros se mu­
dou para costumes civilisados, que a mulher recobrou a 
sua dignidade aviltada, que o jugo da escravidão foi que­
brado, que a ordem foi restabelecida pelo justo equilíbrio 
dos laços que unem entre si as diversas classes scciaes, 
que a justiça foi posta em vigor, a verdadeira liberdade 
das almas proclamada e assegurada a paz domestica e so­
cial.

As artes emfim, elevando-se para o modelo eterno de 
toda a belleza, que é Deus, d’onde dimana o esplendor da 
natureza, afastam se mais facilmente das correntes vulga* 
res e exprimem muito mais poderosamente a ideia conce­
bida pelo espirito, que é o em quo consiste a vida da 
arte. Mal se póde dizer quam fbcundo é em abençoados 
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fructos o só principio de consagrar as artes ao serviço do 
culto, e assim cfferecer ao Senhor tudo o que ellas apre­
sentam de maia digno pda sua riqueza, pelo encanto e 
elegancia das fôrmas. Ta! é a origem da arte sagrada, que 
é a base sobre a qual se apoiou e apoia ainda toda a arte 
profana.

Nós tratamos recentemente este assumpto n’ura M<>tu 
proprio especial, consagrado á restauração do canto ro­
mano, segundo a antiga tradição, e á muhica sacra. Mas 
estas mesmas regras applicam se também áa outras artes, 
segundo a matéria própria de cada uma, pois que o que 
se diz do canto convém egualmente á pintura, á. eseulptura, 
á architectura, a todas essãs nobres manifestações do gé­
nio humano que a Egreja, em todos os tempos, se aprouve 
em fazer nascer e sustentar. Toda a humanidade, nutrida 
por este sublime ideal, edifica templos grandiosos; na casa 
de Deus, como na sua pr pria casa, os espiritos elevam- 
se até ás coisas celestes pi r meio das esplendidas riquezas 
de todas as srtes e ptr meio das augustas ceremonias li- 
turgicas e dos cantos mais suaves.

Todos estes beneficio?, como Nós dissemos, a acção do 
Pontifica S. Gregorio os soube assegurar á sua epoca e aos 
séculos seguintes. Pela tfibacia intrínseca dos princípios 
aos quaes devemos recorrer e dos meios que temos entre 
mãos, ser-nos ha possível obter ainda hoje os mesmos re­
sultados, mantendo com todo o nosso zelo o bem que se 
pôde conservar, por graça de Deus,’ «restaurando em 
Christo» (Ad Ephes., I, 10) as instituições que por des­
graça, se desviaram do recto caminho.

Apraz Nos terminar esta carta pelas mesmas palavras 
que S. Gregorio dá como conclusão á sua memorável ex- 
hortaçao no Concilio de Latrão: «Vós deveis, oh meus Ir­
mãos, meditar estas verdades com toda a vossa sollicitude 
e prcpo-las ao mesmo tempo ao vosso proximo: preparae- 
vos para dar a Deus o fructo do ministério que recebes­
tes. Mas o que dizemos, obtel-o hemos de vós melhor pela 
oração do que pelo discurso. Oremos: O’ Deus, por von­
tade de quem nós fomos chamados a ser o pastor do povo, 
concedei-nos, nós vo-lo supplicamos, que possamos ser 
deante das vossas vistas taes como somos pintados pelos 
lábios humanos.» (Homelia citada, n.° 18.)

E como temos confiança d’obter de D<;us que, na sua 
bondade, ouça a Nossa prece, por intervenção do santo 
Pontífice Gregorio, como penhor dos favores celestes e em 
testemunho da Nossa paternal benevolencia, concedemos 
de todo a coração a bençao apostólica a todos vós, Vene­
ráveis Irmãos, ao vosso clero e ao vosso povo.

Dada em Roma, junto de S. Pedro, aos 12 de março 
do anno de 1904, na festa de S. Gregorio I, Papa e Dou­
tor da Egreja, primeiro anno, versão do Nosso pontificado.

PIO X, PAPA.

FLORES A MARIA

Um milagre em Liardes
(Conclusão)

Nós porém não somos mathematicos, e falando como 
clínicos, como homens da experiencia e da pratica, deve­
mos confessar que a cura estava fóra de todas as previ­
sões possivós. Uma doença de peito que invadiu progres­
sivamente uma economia, qie desde ha tres annos avança 
n’uma ascendência fatal, que triumpha de toda a resistên­
cia organica, não póde suster-se de per si mesma.

E dizemos mais:
Svb qualquer ponto de vista que alguém 86 eolioque, » 

que alguém falle da possibilidade relativa ou da possibili­
dade absoluta, que discuta como mathematico ou como 
medico, uma cura instantanea, completa, que apague em 
alguns segundos todos os vestígios da doença, é abscluta- 
mente impossivel.

Em uma das suas visitas ao convento, o proprio Dr. 
Pomarel conlára um dia ter ouvido falar de uma doente 
de Saintes (*), paralytica desde ha muitos mezes, que fô- 
ra subitamente ourada em Lourdes. Este nome de Lour- 
des, pronunciado deante de Soror Juliana, fez-lhe desper­
tar na alma a intima convicção de que havia de ser cu­
rada alli.

Mas, (coisa extranha!) esta mesma certeza impedia-a 
de exprimir qualquer desejo n’este sentido. Uma compa­
nheira sua na enfermaria instigava-a á realisação da via­
gem (*); uma ou outra vez, o medico fallava do assumpto; 
a superiora interrogava-a sobre ir ou não a Lourdes, e 
ella, principal interessada, a tudo isto se mostrava indiffe- 
rente.

Um jesuita, de Ruão, o Padre Duponchel, vindo ao 
convento a pregar um retiro, fui coufessal-a á enfermaria, 
c disse lhe que devia submetter-se á vontade da superiora, 
e fazer a peregrinação a Lourdes. Passava-se isto a 14 
d’agosto. «Mas se lá vou, disse Soror Juliana, eu heide 
vir curada.—Puis vá, e venha curada», rematou o confes­
sor, e desde esse momento a viagem ficou decidida.

No entanto, o Dr. Pomarel só fallára em Lourdes para 
distrahir a preoccupação da doente e das mais pessoas da 
casa, sem jámais pensar na exequibilidade de similhante 
viagem.

A’ primeira proposta julgou o doutor carecer de avir- 
se com um mero capricho de doente. «Se lhe convém uma 
peregrinação, observa-lhe o Doutor, ahi a tem bem perto 
nas grutas de Santo Antonio, nos arrebaldes da cidade (3).

Transportada ahi, deitada n’uma carruagem, regres- 
sára deveras abatida pela gravidade do cançaço.

A’s instancias repetidas das Religiosas cedeu por fim 
o facultativo, e propõe-se desde já regularisar os prepa­
rativos da viagem, exigindo um compartimento de primei­
ra classe e acompanhando elle mesmo a enferma á estação. 
Soror Juliana deseja partir n’um sabbado, dia consagrado 
á Santíssima Virgem.

Na vespera pretenderam vel-a muitas damas de Brive; 
veio a enferma recebel-as ao mesmo aposento, onde, pela 
Paschoa, recebera sua mãe, mas sem que alli se podessé 
demorar senão uns breves instantes, urgindo recolher-se 
ao leito. As Religiosas, á noite, vieram apresentar-lhe as 
despedidas e confiar-lhe varias recommendações para Lour­
des, mal podendo ella falar-lhes, e não sabemos mesmo se 
ouvil-as.

No sabbado, l.° de setembro, descem-na á capella, 
pelas quatro horas da madrugada, a receber a sagrada 
Communhão, amparada pelas duas companheiros de jor­
nada, a Irma porteira e uma senhora de Brive, que se 
promptificou a acompanhal-a.

A communhão era por viãtico: a enferma, humana­
mente falando, tocava os limiares da eternidade.

Na gare, aonde chega a carruagem para tomar o 
comboio das cinco horas, um carregador ao transportal-a 
ao Wágon e ao vcl-a tão desfigurada, exclama:

«Estão doidas estas senhoras freiras, não deviam con-

í1) Sainles, cidade franceZa, tio departamento do Cliárènte infe­
rior, algumas léguas a noroeste de Brive,

(8) A viagem de Brive (no departamento de Corréze) até Lour­
des é de cerca de 330 kilometros.

(8) Estas g ulas de grande veneração popular, foranq segundo 
a tradieçâo, habitadas pelo grande Thaumaturgo no tempo em que 
evangehsou n’eslas regiOjs.



! sentir n’uma temeridade como esta; á vinda contem rece* 
Í ber-lhe o cadaver.»
i Até á cidade de Tolosa conservou-se sem soltar uma 

palavra e n’um quasi desmaio. Ahi, houve que ser levada 
t á sala de espera. A essa hora passava na estação a pere-
£ grinação marselhesa, e o snr. Arcebispo d’Albi, que lhe

presidia, demorou-se a acompanhar a enferma, da qual os 
í peregrinos se affastavam movidos de compaixão e de res- 
í peito. Uma dama humectou-lhe os lábios com agua da 
; Gruta, o que pareceu communicar-lhe algum alento.

De Tolosa a Lourdes é a viagem um pouco mehos 
t custosa. No entanto, em Lourdes, ao apear do trem, a 
| porteira das carmelitas, que se adiantou á communidade, 
| recúa espavorida mal lhe põe os olhos.
i «De modo algum a recolheríamos, disse ella, se hou­

véramos sabido que vinha assim doente. Uma vez no con- 
i vento, logo foi prevenido o capellào para durante a noite 

se dispor a dar-lhe os últimos sacramentos. E, certo, 
aquella noite fui uma das mais tormentosas, com sufioca- 
ÇÕes continuas, assustadoras.

Estamos no domingo, 2 de setembro, pela manhã. So­
ror Juliana ainda não poude tomar o menor alimento. Dão- 
lhe uns golles de caldo, e a porteira toma-a nos braços 
para a subir á carruagem.

«Não ha que ver, não volta cá msis!» suspirou ao 
vel a partir. Trea pessoas a acompanham á gruta; descan-

1 Çam-na sobre um banco, amparando-a cuidadcsamente por 
todos os lados. Nem póde orar, nem póde pensar. Está 
fio fim, A custo envia olhar moribundo para a estatua da 
Virgem,

Momentos depois, úm caridoso maqueiro (*) depõe-na 
suavemente na carruagem de mão para a conduzir á pis­
cina, onde a aguarda um novo impedimento.

Em Èrive oppunha-se o Dr. Pomarel a deixal-a par­
tir; o carregador obstina-se em a não levar ao trem. Aqui 
as Carmelitas a custo se animam a hospedal-a; agora, as 
damas, encarregadas das piscinas, esquivam^èe á respon­
sabilidade da applicação do banho.

«E’ uma tuberculosa que nos trazem, exclamam, e no 
ultimo grau: não damos banho a doentes assim; o que fa­
remos é passar-lhe uma esponja. Para mais, temos que 
receber auctorisação cathegorica do facultativo.»

Observam-lhes que ha o consentimento do medico; 
supplicam, instam. «Pois bem, replicam as damas, fiquem 
comnosco. A responsabilidade do acto pertence-lhes, a 
nós não.»

Despem lentamente a pobre moribunda, que alli está 
immovel, sem fala, quasi sem accôrdo, orvalhada de suor.

Soerguem-na para a mergulhar na piscina, e no ins­
tante em que ella toca a agua, a bocca entreabre-se-lhe e 
assim permanece; um sopro ténue expira-lhe nos lábios; a 
pallidez é genuinamente cadavérica.

Julgam ter fallecido, e retiram-na immediatamente,

l1) Entre as innumeras instituições, documento brilhantíssimo 
de fé, que se admiram em Lourdes, não é de certo das menos sympa- 
thicas a dos Maqueiros (brancardiers) que se incumbem de transpor­
tar e velar c.om notável caridade os milhares de doentes que quotidia­
namente aflluem áquella privilegiada estancia. E’ constituída por jo­
vens vigorosos, das mais uistinctas famílias de França, em actfvidadfl 

I continua nas grandes peregrinações ao Sanctuario de Maria. 
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sem que a agua ao menos lhe tivesse humedecido o lado 
esquerdo. Amparam na no degrau que precede a piscina. 
Uma anciedade cruel senhoreia-se das circumstantea, so­
licitas em descobrir um frouxo signal de vida.

Coloremse-lhe as faces ao de leve; os olhos entre­
abrem-se ; o peito dilata-se... Ella, endireita-se; fica 
de pé.

— «Sente-se melhor? interrogam.
—Oh ! sim, eu estou melhor !» e, de súbito, o olhar 

esclarece-se ; uma vida nova anima essa physionomia até 
então sombria, immovel, gelada. Juliana recusa assentar- 
se ; veste-se sem o auxilio de ninguém, e tenta andar, dis­
posta a seguir para a Gruta sem carecer de apoio.

«Achava-me com forças, declarou ella, e no emtanto 
eu não sabia andar. Via moverem-se-me os pés e interro­
gava-me se elles eram meus.

«Indifferente, extranba ao que se passava em redor de 
mim, o povo, ao eu sair da piscina, rodeia-me e compri­
me-se deante de meus passos. Eu, no emtanto, estava se­
rena, e pude chegar á Gruta, permanecer alli de joelhos, 
em oração, durante meia hora.»

«O pregador, do púlpito, indigita-me ao auditorio, e 
exclama: «Ia falar-vos do valimento de Maria : olhae essa 
que ahi passa; a sua presença dir vos-ha muito mais que 
as minhas palavras.»

«Ouvem se as melodias do Magnificai, e prestes, para 
subtrahirem-me ao enthusiasmo e á .curiosidade dos pere­
grinos, mandam me subir á carruagem e seguir para as 
carmelitas. Entro rapidamente n’essa carruagem que mo­
mentos antes me transportara agonisante. Nas carmelitas, 
cercam-me as rodeiras; todas as Religiosas descem ao lo- 
cutorio, e com ellas dirijo-me á capella, a orar em acção 
de graças. E’ meio dia; nenhum alimento havia tomado 
ainda; assento-me á mesa, e, pela primeira vez, ha mais 
de um anno, tenho a doce consolação de servir mede uma 
refeição regular, pois de janeiro a setembro nada me era 
permittido afóra caldos e leite.

«De tarde, volto a pé á Gruta, urgindo approveitar- 
me ainda da carruagem para não ser abafada pelo povo, 
em tomo de mim n’uma onda compacta.

«No dia seguinte fui auscultada, interrogada, examina­
da com rigoroso cuidado, pelo Dr. Saint-Maclou. Ao lado 
d’elle via-se um medico de Béziers, e ambos, unanimes, 
declararam não encontrar vestígios da doença anterior.

«No momento da minha cura na piscina, não senti im­
pressão alguma; durante o dia porém atormentaram-me 
dores violentas e contracções do peito. Os pés, desacostu­
mados de andar, incharam-me durante alguns dias.»

Por este mesmo tempo, em Brive, na communidade 
das Ursulinas, orava-se noite e dia; recitava-se o Rosário 
na capella com os braços em cruz.

No domingo, ao meio dia, chega o primeiro telegram- 
ma que deixa entrever a cura, e á tarde é o medico por­
tador de um outro que desfaz todas as duvidas. O medico 
de Lourdes telegraphara ao seu collega: «Noticia conso­
ladora! Mande-me parecer ácerca da doente.»

Na sexta-feira seguinte, o Dr. Pomarel vem ao encon­
tro de Soror Juliana até á primeira estação, e apressa-se 
a verificar essa cura inexplicável e inesperada para elle. 
Examina a sua cliente, tateia lhe o pulso, exige lhe alguns 
passos no wagon... e, perante a evidencia, não podendo 
conter sua emoção, dá livre curso ás lagrimas que lhe ba­
nham as faces,

Em Brive, ao apear do trem, o Doutor vae procurar 
o carregador que assistiu á partida, e este, estupefacto, 
recúa ao attentar na Religiosa, agil, cheia de vigor.

Uma multidão enorme enche a avenida da estação, e 
a Religiosa não se anima a descer. Tomam-na n’uma car­
ruagem, para a livrar mais uma vez do aperto popular, 

causado por um enthusiasmo delirante. A’ porta do con­
vento encontra ella o pateo e a capella a abarrotar de 
povo, urgindo vivo esforço para atravessar pelo meio d’elle.

Na capella, emquanto se entoava o Magnificai e se 
dava a Bênção, houve que abrir as cortinas da clausura, 
facto que apenas se dá em dias de procissão ou tomada 
de habito, para que o povo as não espedaçasse. Soror 
Juliana, n’um genuflectorio, á frente das Religiosas, cho­
rava de gratidão e emoção. Concluída a cerimonia, reu- 
nemse na sala da communidade, e ah;, deante de todas 
as Irmãs, em presença do medico e do capellão, a mira­
culada, ponto por ponto, narra os prodígios da sua cura.

E os leitores do Progresso Catholico, saudando jubi­
losos a Rainha dos Céus e da terra, a Saude dos enfer­
mos, a Consoladora dos affiictos, roguem lhe no mais vivo 
fervor de suas almas, que se digne ser o Refugio dos pec- 
cadores, abrindo os olhos a tantos infelizes materialistas, 
que obstinadamente resistem a essas esplendorosas mani­
festações com que, nos tempos actuaes, a divina miseri­
córdia por medos extraordinários torna evidente a exis­
tência de regiões onde nos aguarda uma eternidade feliz, 
se formos fieis aos suaves mandados que nos preceituou, 
contidos no archivo da Egreja, a quem está legitimamen- 
te confiada a missão de ensinar e o poder de julgar.

E. I.
----------------------------- -

AS NOSSAS GRAVURAS

Braga—Egreja e hospital de S. Marcos
Braga está na ordem do dia. As festas sumptuosissimaa 

com que vae festejar a Immaculada Conceição fizem atra- 
hir para ahi agora as attenções do Portugal catholico.

Com esse fim damos boje às vistas de dois notáveis mo­
numentos bracarenses. Foi fundador do hospital de S. Mar­
cos, pelos annos de 1508, o Arcebispo Primaz D. Diogo de 
Souza, que, juntando os rendimentos de tres pequenos hos- 
pitaes que havia na cidade, e addiccionando-lhe vários outros 
proventos, o dotou convenientemente, encarregando a sua 
administração ao senado, ou camara municipal, conservando- 
se assim administrado até ao anno de 1559, em que o Arce­
bispo D. Frei Bartholomeu dos Martyres a confiou á irman­
dade da Misericórdia, que até hoje tem sido a administra­
dora do vasto edifício.

Com o andar do tempo cresceram os rendimentos, tor­
nou-se acanhado o hospital para as necessidades da cida­
de, e tentou-se uma reedificação mais ampla e mais em har­
monia com as condições d’uma cidade de segunda ordem. 
Nao se reedificou o antigo, mas deu se principio a uma no­
va edificação do actual hospital, ahi pelos annos de 1770 a 
1780, concluindo-se em 1836.

Levanta-se este elegante edifício na praça dos Remé­
dios, tendo ao centro o templo ornado com quatro columnas 
e cinco estatuas, e ladeado pelas duas partes do hospital 
coroadas também de estatuas. A egreja é d’uma só nave, 
e tem magnifica obra de talha dourada.

Depois da extineção dos dízimos, ficou o hospital de S. 
Marcos reduzido aos juros que recebe, aos legados não 
cumpridos e ás esmolas que lhe são doadas. Tem doze en­
fermarias e pharmacia, e o serviço é hoje feito pelas be- 
nemeritas Irmãs Hospitaleiras. Este hospital é um dos me­
lhores do paiz.

Braga—Egreja do Bom Jesus do Monte
Quem ha por ahi que não tenha visto e admirado a mais 
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bellissima estancia do nosso pittoresco Minho, qner como 
simples touriste, quer cumprindo piedosas tradicções dos 
nossos maiores? Cremos que ninguém, e demais têm ago­
ra óptima oecasião, acompanhando a grande peregrinação 
nacional á Virgem do Sameiro. Agora, que um frémito de 
enthusiasmo empolga todos os catholicos pertugnezes, es­
tas formosas estancias do nosso Portugal serão de sobejo 
visitadas e admiradas.

Em 1494, D. Jorge da Costa, Arcebispo de Braga nif-n- 
dou edificar uma capellinha sob a invocação de Santa Cruz, 
quasi na cúspide do monte Espinho. A devoção dos fieis 
não tardou a tornar aquelle deserto visitado de romeiros 
nao só das visinhanças como também de terras distantes.

Em 1522, morto já o fundador, reedificou a capella, 
que se arruinara, o Deão da Sé de Braga, D. João da 
Guarda, e não só a r edificou, m?s a ampliou bastante.

A devoção foi afrouxando e, passado um século, a ca­
pella arruinou-se de novo. Foi n’essa occasiao que alguns 
devotos, á custa de esmolas, a reedificaram de novamente 
e instituíram uma confraria.

Assim principianin as tbras para este grandioso mo­
numento, o mais notável d’entre todos os santuários de 
Portug;!.

O Arcebispo D. Rodrigo de Moura foi um dos bemfei- 
tores do Bom Jesus do Monte, e depois d’elle D. G^epar 
de Bragança, filho bastardo de i). João V, e que também 
oocupou a cadeira primacial de Braga.

A igreja foi principiada em 1784, e concluída em 1811. 
O interior é grandioso, desafogado e com muitas jandlas, 
tem quatro altares de cada lado no corpo da pgreja, e no 
cruzeiro du*s capeilas e dois altares, n’um dos quaes se 
guarda e venera o corpo de S. Clemente, martyr. Possue 
este templo muitas outras relíquias. No altar mór admira- 
se a scena do Calvario, bem figurada e de bello effeito, 
sob elegante baldaquino, que se parece com o de S. Vicen­
te de Fóra, em Lisboa. A imagem de Christo, que está no 
Cal vario, foi feita em Roma por mandado do arcebispo D. 
Gaspar de Bragança, m 1776. As paredes das sachristias 
são adornadas de retratos de pessoas que mais tem bene­
ficiado o sanctuario.

Em frente da egreja estende se um espaçoso largo, or­
nado com estatuas, e é d'este logar que se goza um pano­
rama lindíssimo.

São sem conto os melhoramentos que n’estes últimos 
annos aqui se tem realisado.

——-
MUSA HUMORÍSTICA

Positivismo
Eil a sciencia mais ingente e funda
Que iTestes tempos em doutrina abunda :
Ensina a todos n’um sorrir jucundo, 
E tudo explica com saber profundo 1 
Não c sciencia que de si duvide 
Nem que entre as outras ao fallar trepide : 
De mais sabe ella que não tem segunda 
Cá sobre a esphera que de luz innunda 1 
E tal sabendo, sem temor propaga 
O seu ensino que ao contrario esmaga !

O’ sciencia das sciencias, 
Que amarras as consciências 
A esse ensino archisabio, 
Que só diz bem no teu labio 1 
Quem pensasse em desmentir te 
Seria indigno de ouvir-te;

Porque as tuas asserções 
Zombam das contradicções, 
E ninguém pode negar-le 
O saber... em toda a parte 1 
Nlas oiçamos um pedaço 
Da tua lógica de aço... 
E’ assim que â populaça 
Costumas fallar na praça :

— Aprendei de mim, ó povos, 
A cantar cânticos novos;
Mas ouvi-rne attentamente, 
Que a matéria é transcendente: 
Começarei por dizer vos 
Que todo o homem tem nervos, 
Porque já os tenho visto 
Nas autopsias a que assisto : 
E também posso afTirmar-vos 
Que os expertos não são parvos.

--Quem será esta senhora 
Tão joven como doutora? 
Diz em grita a multidão 
Abysmada até ao chão...

—Eu sou, ri ella, a sciencia 
Que não mente á consciência, 
Ou de Prozerpina altiva 
A «Sciencia Positiva»;
A senga que ao mundo ensina 
Que no pinheiro ha rezina, 
A que não teme aílirmar 
Que é salgado o alto mar, 
Aquella que apenas crê 
No que palpa e no que vê; 
Porque ha por hi verdadinha 
Que não vale uma sardinha: 
Dizer que ha divos, deidades, 
São pequeninas verdades; 
Mas aflirmar que ha limões, 
Tomates, cidras, melões, 
E que uvas não são abrunhos, 
São verdades como punhos!...

— Penelope, Sapho e Dido, 
Torna o povo confundido, 
Nunca tiveram metade
Do leu saber, ó beldade!

—A vossa justa asserção 
Não teme conlradicção, 
Sorri ella sem vaidade, 
Porque só diz a verdade; 
E a verdade é sobranceira 
A’ conlradicção arteira.

—Sim, geme um prudente velho 
Que lia no Evangelho ;
Mas já que escutado temos 
O que todos nós sabemos, 
Deveis agora fallar-nos 
Para melhor agradar-nos, 
Dos orbes que na amplidão 
Fulguram com profusão, 
Bem como do seu Auctor 
Ou supremo Architector; 
Dizer-nos o que pensaes 
Das auroras boreaes... 
E d’outros muitos luzeiros
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Que, incansáveis viageiros, 
Volilam por esse espaço 
De que ideia apenas faço. 
E depois d’isto, dizer-nos, 
Para mais embevecer-nos, 
O que pensaes do dragão 
Que ao Marlyr da redempçao 
— Por impérios a valer—’’ 
Um dia quiz corromper, 
Como se ao Poder eterno 
Que faz tremer o inferno 
Fôra possível tentar, 
Ou fazei o vacillar 
Como á frágil crealura 
Que, á beira da sepultura, 
Se ao céu não consegue alar-se, 
Ainda pôde abysmar-se !...

— Honrado velho d* um a crença escura, 
Diz a doutora com fallaz brandura, 
Eu te bemdiga, como aos teus adeptos, 
Amigos simples, genros, filhos, netos; 
Mas sobre os pontos a que sou chamada 
Tenho a dizer-vos que não digo nada; 
Porque no espaço apenas lumes vejo, 
Eternos soes era perennal cortejo ;
Nos Archilectos... vejo o Deus-Natura, 
Perpetuo accaso de infinita dura;
E n’esse drago quo tremer vos faz 
Vejo a trapaça que desfeita jáz... 
Infernos, céus... tudo isso é pura leria 
Assaz imprópria para gente seria 1...
E tal dizendo, se ficou sorrindo 
Como credora d'um louvor infindo.

Mas o velho, a voz erguendo, 
Fita o povo e diz tremendo:
— Que um porco não é um cão 
Nem um cabrito, um leitão, 
Isso já nós cá sabia mos, 
Agora o que nós queria mos 
Era ouvil-a francamenle 
Em matéria transcendente; 
Mas já vimos que o que ensina 
E’ proprio de Prozerpina !...

—E’ verdade, apoia o povo, 
Mais diz o velho que o novo 1 
E todos nós, quasi em massa, 
A tel-a por uma graça !...

—Vamos, rapazes I Não se illudam mais, 
Torna o bom velho, com doutoras taes! 
E quer aquillo alardear sabença, 
Maldita seja a pertinaz descrença! 
E n’isto todos a deixaram só, 
Tão mesta e joven que metlera dó 
A quem, ao crel-a negação vulgar, 
N’ella não vira o pantheismo alvar I

Alves d’Almeida.

DE TUDO UM POUCO

Amor de mãe
Haverá na terra amor mais puro, mais ideal? Cantado 

por todos os poetas, immortalisado por todos os artistas, 

quer no mármore, quer na tela, quem ha que não conhe­
ça esta v*rdade?

A nossa santa religião dá-nos na Mãe do Redemptor o 
mais sublime exemplar do amor maternal.

A SS. Virgem em B?thlem, em Nasareth, no Golgo- 
tha deu nos as mais salutares lições do seu extremoso 
amor a seu filho, Jesus.

Tem-se escripto poesias, tem-se pintado telas geniaes 
e burilado mármores animadr-s em ena honra; no emtanto, 
uma singella historia de Mario Proth diz tanto ou mais 
sobre o amor de mãe que tudo isto.

Leiam-na e apreciem a delicadeza do pensamento:
Um rapaz fraco amava doidamente uma mulher má.
—Amas-me muito? perguntou-lhe elia.
—Se te amo!
—Mais do que tudo?
— Mais do que tudo!
—Mais do que tua mãe?
— Mais do que minha mãe.
—E estás prompto a provar mV?
—Estou.
—Então, vae a tua casa, mata a tua mãe, arranca-lhe 

o coração, tral-o aqui, e amar-te-hei.
O rapaz, allucinado, doido de amor, corre a casa, ma­

ta sua mãe, arranca-lhe o coração, embrulha-o n’um len­
ço e vem a correr trazel-o a su* amada.

No caminho, porém, tropeça e oae.
E de dentro do lenço ouve uma voz, a do coração de 

sua mãe, que lhe perguntava cheia de cuidadosa ternura: 
Magoaste-te, filhe?

Calendário :

Junho

1

1901

Primeiros ensaios da vaccina contra a va­
ríola, por Jenner, em 1800.

Eduardo Jenner nasceu no dia 17 de maio 
de 1749, em Berkley, na Inglaterra, e come­
çou a estudar medicina com um cirurgião de 
Sudbury, indo depois para Londres continuar 

os seus estudos.
Ahi travou conhecimento com o dr. Ilnnter, celebre 

anatomista, sendo por isso nomeado para classificar os 
materiaes de historia natural que o afamado Cook trouxe­
ra das suas viagens.

Aureolado d’uma enorme reputação de medico distin- 
cto, voltou para a sua terra natal, e ahi então começou a 
entrever a descoberta que lhe devia dar o logar immortal 
d’ura dos maiores benemeritos da humanidade.

Tendo conhecimento por intermédio dos camponezes 
da força preservativa que tinha contra as bexigas esses 
botoes que se formam no ubere das vaccas atacadas de 
epizootia, elle, apoz um trabalho assíduo de treze annos, 
convenceu-se afinal da efiieacia do «cow pox» contra a 
variola.

Porém só em 1800 é que ousou fazer a sua primeira 
experiencia, proporcionando-lhe ensejo uma epizootia que 
então grassava no gado.

Como sempre em casos congeneres, custou muito a 
ser reconhecido o novo invento.

O principal jornal medico d’então, a «Philosophical 
Transations,» recusou publicar a sua memória a este res­
peito, vendo-se obrigado a publieal-a n’um escripto que in­
titulou Inquiry into the causes and effects of the variole 
vaccine.

Foi então que, acolhida a sua descoberta com o maior 
enthusiasmo por toda a Europa e America, recebeu me- 
recidamente as grandes honras de bemfeitor da huma­
nidade.

E assim não lhe escassearam as recompensas, pois que
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k em 1802 recebeu dez mil libras e em 1807 vinte mil co­
mo recompensa nacional.

Morreu Jenner a 26 de janeiro de 1823.

Curiosidades:
I As principaes festas com que a Egreja honra Maria 

gão as seguintes: l.a A Immaculada Conceição a 8 de de­
zembro; 2.a a Natividade a 8 de setembro; 3.a a Apre­
sentação a 21 de novembro; 4.a os Desposorios a 23 de

■ janeiro; 5.a a Annunciação a 2õ de março; 6.* a Visita- 
ção a 2 de julho; 7.a a Purificação a 2 de fevereiro; 8.a 
a Assumpção a lò de agosto. Além d’estas festas pr.ínci-

1 paes ha um grande numero de outras particulares cele­
bradas pelas ordens religiosas que tomaram a Virgem por 
padroeira, como os carmelitas, os cartuxos, etc.

As roais notáveis apparições da Virgem são aquellas 
com que honrou S. João Evangelista, S. Gregorio Thau- 
maturgo, S. Mercúrio, S. Basilio, S. Cyrillo, e n’estes úl­
timos tempos os pequenos pastores de La Salette, e ajo- 
ven Bernardette de Lourdes.

Notas de eciencia:
■ No aeylo de SanfAnna, em Paris, nos subterrâneos 

do pavilhão de cirurgia, o dr. Dogonet estuda a evolução 
do cancro nos aniinaes. Diversas especies teem sido su- 
geitas ás experiencias, mas os que melhor se prestam são 
os ratos; as cobayas são refractarias á doença. Os resul­
tados d’estas experiencias teem sido muito concludentes.

A evolução da doença em média dura 3 mezes, du- 
' rante os quaes o animal está em observação. Ao fim d’el- 

k les apresenta grandes enfartamentos cancerosos cuja na- 
,; tureza não fica em duvida quando sujeitos ao exame his- 

' tologico. O vírus inoculado provém da ablação de tumo­
res feita aos doentes. O dr. Dogonet espera descobrir por 
este meio o soro anti-canceroso.

Pensamentos :
Maria é a dispensadora do Pão Celeste.—8. Boaven- 

tura.
Todas as excellencias se devem attribuir a Maria, não 

estando em contrario os Santos Padres ou a Egreja.— 
Duns 8coito.

Maria excede tanto a natureza humana e angélica em 
gloria, como a circumferencia do universo o seu centro.— 

Bcrnardino de Sena.
O reino de Maria é tão vasto como o da Trindade.

— 8. Bernarlino de Sena.
Eis a ordem estabelecida por Deus na distribuição dos 

dons celestes : a graça dimana de Deus na alma santissi- 
| ma de Christo para se diffundir na de Maria, d’onde se 
j derrama sobre os seraphins e sobrt?ãs creaturas racio- 
I Qaes.—8. Bcrnardino de Sena.

Versos escolhidos :
Maícr dolorosa

Quando se fez ao largo a nave escura,
Na praia essa mulher ficou chorando,
No doloroso aspecto figurando
A lacrimosa estatua da amargura.

Dos céus a curva era tranquilla e pura;
Das gementes alcyones o bando
Via-se ao longe, em círculos, voando
Dos mares sobre a cérula planura,

Nas ondas se atufara o sol radioso,
E a lua succedera, astro mavioso,
De alvor banhando os alcantis das fragas...

E aquella pobre mãe, não dando conta 
Que o sol morrera, e o luar desponta, 
A vista embebe na amplidão das vagas. ..

Gonçalves Crk»po.

Humorismos :
— Qual é a razão porque um Padre nunca chega aoa 

cem annos ?
—E’ porque então deixava de ser Padre para ser... 

secular.

RETROSPECTO D4 QUINZENA .

Agora que todas as vistas se alçam para Braga, a 
Roma portugueza, em virtude das festas explendorosas 
que ahi se vão celebrar, em commemoração do quinqua­
gésimo anniversario da declaração dogmatica da Immacula- 
da Conceição, era justo que, pelo motivo da actualidade, 
convergíssemos as nossas attenções para a cidade oatholioa 
por excellencia, estampando o que ella tem de mais grato 
aos nossos corações religiosos.

Foi por isso que consagramos este n.° a Braga, publi­
cando o retrato do seu illustre Antistite, e vistas d’alguns 
monumentos seus.

Quizemos ainda por este meio levantar os espíritos 
catholicos para esta grande manifestação dos portuguezes 
em honra de Maria Immaculada.

A Braga, pois 1

Por estes dias será distribuído o n.° do Progresso 
Catholico consagrado áa festas da Immaculada Conceição.

Primorosamente illustrado com finíssimas gravuras e 
superiormente collaborado pelos nossos principaes escri- 
ptores catholicos, é como que ura brinde que nós offere- 
cemos aos nossos estimáveis assignantes.

Pela nossa parte, é o melhor ramalhete de flores que 
poderemos depor aos pés da Virgem do Sameiro.

Pio X, na visita que lhe fizeram os snrs. Luiz Dínier 
e o deputado Padre Delarbre, fallando da attitude dos ca­
tholicos francezes, disse o seguinte:

«Primeiro que tudo recommendo a acção.
Todo o catholico deve ocoupar-se de política e todo o 

catholico deve ser homem de acção.
Nos tempos irrequietos que atravessamos, não compre- 

hende o seu dever quem não quer saber de assumptos 
políticos.

Legitimistas, orleanistas, bonapartistas ou republica­
nos, devem, primeiro que tudo, luctar pela conservação 
das liberdades em geral, e muito principalmente da liber­
dade religiosa.

Devem prescindir das suas opiniões pessoaes e unir-se 
em frente do perigo religioso.

Parece que vos causa terror a separação da Egreja e 
do Estado.

A mim, não.
O furacão da perseguição, que se desencadeou sobre a 

França, passará! E’ providencial. Servirá para engran­
decer o clero e confirmar na fé os crentes.

Não vos atemorise a tempestade; ella vos traz a força 
e, com a força, a união que assegurará o triumpho.

Porém Deus não dá o bom exito senão aos homens de 
boa vontade. •

Sómente a lucta proporciona a victoria.
Acção, acção e mais acção.»
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Sua Ex.a Rev.ma, o Sr. D. Antonio Barroso, veneran­
do Bispo do Porto, tenciona recomeçar a sua visita pasto­
ral no dia 22 de junho, pelas freguezias de beira-rio, de 
Entre-os-Rios para o Porto.

Naturalmente Pedorido, Cebolido, Lomba, Melres, Mê- 
das e seguintes do concelho de Gondomar, onde Sua Ex.a 
Rev.roa é esperado no dia 2 de julho, para assistir ás fes­
tas do Sagrado Coração de Jesus.

N*este concelho de Gondomar preparam se ruidosos 
festejos em honra do illustre Prelado.

S. Ex.a Rev.ma o Sr. D. Theotonio, venerando Bispo 
de Meliapor, devia ter sabido no dia 14 de Bombaim com 
destino a Portugal. Sabemos que o illustre Prelado tencio­
na ir a Ortona, Turim, Nice, Paris, Angers e Lourdes, 
tendo em algumas d’estas cidades de tratar de negocios 
da diocese. Provavelmente eô em julho chegará a Portu­
gal. *

Foram encerradas as côrtes e vae proceder-se a elei- 
ÇÒes geraes de deputados. O partido progressista procurou 
e obteve a adhesão do partido nacionalista para formar a 
opposição. D’este modo podem os catholicos obter uma bei- 
la representação no parlamento.

Resta agora que o paiz se pronuncie abertamente, por­
que hora est jam de somno swrgere.

Aos nossos piedosos leitores e leitoras pedimos uma fer­
vorosa oração por uma intenção particular.

EXPEDIENTE
Já estão no correio os saques das importâncias das as- 

signaturas em divida, para o que chamamos a attenção dos 
nossos estimáveis assignantes.—A todos os nossos presados 
assignantes, que tem satisfeito até hoje o importe das suas 
assignaturas, mostrando com isso serem verdadeiros prote- 
ctores da imprensa catholica, a esses repetimos, enviamos cor- 
deães agradecimentos.—Em virtude de se acharem esgotados 
os primeiros numeros da nossa Revista, só poderemos d'ora 
avante fornecer collecções desde o numero 6, que é onde 
começa a iVida de Santa Catharina de Génova.'»

.. annunciõs L—
ORAÇAO

1MMACULADA CONCEIÇÃO 
Para ser recitada durante o seu jubileu 

1903-1904
APPROVADA E INDULGENCIADA 

(Traducção oflicial)
Preço—Por um exemplar................................................. 10 reis

Sermão do Enterro
PRIMEIRO ENSAIO ORATORIO

DO 

ABALISADO E SAUDOSO 
José dos Santos Monteiro

BACHAREL EM THE0L0GIA E FORMADO EM DIREITO PELA UNIVERSIDADE 
DE COIMBRA, ANTIGO PROFESSOR

DO SEMINÁRIO DE LAMEGO E PRIOR DE VILLA" DO CONDE

Approvado pelo Ex.™ e Rev.™ Snr. D. Antonio Barroso 
Bispo do Porto

Preço......................................................  100

IMITAÇÃO DE CHRISTO 
(^ovissima edição confrontada com o texto latino e ampliada, 

com notas por
MONSENHOR MANUEL MARINHO

Approvada e indulgenciada pelo Ex.m<> e Rev.a° Snr.
D. ANTONO, BSPO DO PORTO

Preços:
Em percalina................................................. 300 reis
Em carneira com folhas douradas. . . . 500 »
Em chagrin, douradas..................................... A£000 »

Todoo 00 pedidos acompanhados da sua regpe- 
ctiva importância devem ser dirigidos ao editor 
José Fructuoso da Fonseca—R. da Picaria» 74 — 
PORTO.

AALMA “
NO

CONSIDERANDO

Os sofrimentos de Jesus Christo e achando 
ao pé da Cruz a consolação para as suas penas

COM

ORAÇÕES, PRATICAS E HISTORIAS SOBRE DIVERSOS ASSUMPTOS
PELO

P. BRAUDAND, S.J.

TRADUZIDA DO FRANCEZ
POR

A. L. F.
Approvada e indulgenciada pelo Ex.m° e Rev.m° Snr. D. Antonio, 

Bispo do Porto

-----------50^-----------
Um volume de perto de 400 pag. . . 300 reis
Encadernado ........ 500 »

A’ venda na Livraria de Antonio Josc Fernandes—44, Largo d^s 
Lnyos, 4a—e na Typographia Fonseca—Rua da Picaria, 74—Porto.0 MEZ DE MAIO

CONSAGRADO Â

Santíssima Virgem Mãe de Deus
Novo Manual para os exercícios de devoção n’este mez, pelo Ex."° 

Snr. Conde de Samodnes» com a colaboração poética de Anto­
nio Moreiia Bello. Com permissão e approvação do Ém.’”'’ Snr. Car­
deal Bispo do Porto.

1 vol., . .........................................400 reis

José Joaquim d’01iveira
PARAMENTEIRO E SIRGUEIRO

103, Rua do Souto, 105—BRAGA
Premiado nas Exposições Industrial Portuense de 1887, 

Industrial de Lisboa de 1888
e Universal de Paris de 188-9

Fabrica de Jamascos de sêda e ouro, lisos e lavrado; 
paramentos para egreja; galães e franjas d’ouro fino e falso; 
setim e nobrezas para opas.

Esta fabrica já foi visitada varias vezes pelas Famílias Reaes Portu- 
guezas.


